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Durante o final do mês passado, o clima de chuva intensa persistiu e impactou a 

região de Macau, tendo provocado várias situações de inundação, algumas 

especialmente preocupantes, como é o caso da inundação verificada pelas 9 horas da 

manhã na Zona Norte, no passado dia 30 de Maio, em que a Direcção dos Serviços 

Meteorológicos e Geofísicos registou, por meio da estação de monitorização instalada 

no Parque do Canal dos Patos, uma precipitação de 179,8 milímetros. Segundo 

reportagens da comunicação social, durante a inundação, nas zonas de Ilha Verde, Toi 

San ou Barbosa, foram registados diversos casos de avaria de veículos privados, 

provocados pela inundação. O mesmo fenómeno também sucedeu nalgumas zonas de 

Gongbei da cidade de Zhuhai, região vizinha da Zona Norte de Macau, realidade que 

traz à tona a natureza colectiva do problema das inundações. Assim, soluções 

cooperativas devem ser adoptadas pela RAEM e pelas regiões adjacentes. 

 

Nesse sentido, apresento as seguintes propostas:  

 

1. Implementar celeremente as medidas de optimização exclusivamente desenhadas 

para melhorar a capacidade de resposta a catástrofes de Macau a todos os níveis, 

propostas pelo Comissão Nacional para a Redução de Desastres, aquando da 

passagem do tufão “Hato” na região. Simultaneamente, deve ser reforçado o 

intercâmbio entre Macau e o Interior da China, sobretudo as regiões da Grande Baía 

Guangdong–Hong Kong–Macau, no que respeita a estratégias de planeamento 

urbano e a mecanismos do sistema de drenagem. Caso necessário, deve ser 

promovida a adopção de orientações sobre a “Operação Remota”. Além disso, 

tendo como base o mecanismo de comunicação habitual já estabelecido entre a 

região e Zhuhai, a monitorização digital cooperativa em vídeo entre as partes deve 

ser o próximo foco de trabalho a consolidar, a fim de criar uma relação de parceria 

mutuamente benéfica de natureza complementária, destinada à resolução em 

conjunto de problemas de inundações verificados nessas regiões, proporcionando 

condições de vida apropriadas aos seus residentes; 

2. Constituir, em aproveitamento das forças comunitárias existentes nas respectivas 

zonas urbanas, equipas de trabalho permanentes, destinadas a responder às 



 

eventuais incidências, tendo como referência o método de gestão das comunidades 

em rede adoptado no Interior da China, de modo a prestar apoios necessários às 

entidades governamentais na resolução de problemas provocados pelos fenómenos 

climáticos extremos, como as inundações; 

3. Fortalecer as cooperações interdepartamentais, no sentido de potenciar a eficiência 

da emissão do aviso de mau tempo e de assegurar a integridade das mensagens de 

aviso. Devem ser implementadas soluções tais como a implantação de mecanismos 

de aviso sobre inundações, com informações específicas das ruas em potencial 

risco de inundação de cada bairro comunitário e o desenvolvimento de um sistema 

de análise destinado ao “mapeamento de zonas de inundação”, baseado em 

megadados, com vista a disponibilizar uma plataforma fidedigna e confiável de 

informação e alerta precisos sobre as situações de inundação aos residentes, em 

tempo real, em que até pode ser consultada a localização das fotografias capturadas 

e carregadas pelos mesmos para a dita plataforma, integrando toda a sociedade 

neste mecanismo de aviso e informação.  

 


